
ASSUMIU, ANTE·ONTEM, A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, NA QUAIIDA. Pelo restabelecimento e retorne do
DE DE SUBSTITUTO LEGAL DO PRESIDENTE GASPAR DUTRA, o EMI· G .J i\,. Ad b 1 R' -d S-I'
NENTE CONTE,RRÂNEO DR. NERÊU RAMOS. PELA PRIMEIRA VEZ NA, 'bvernaUUr
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HISTóRIA UM CATARINENSE EXER�E A MAIS ALTA INVESTIDURA DA 1 Missa em ação de gra�as, mandada
��������N�AÇ�AO�.�_���� celebrar pelO 6ovêroo do'Estbdo

- I

o MAIS ANTIGO DlARIO DE SANTA CATARINA

Froprletário e 1). Herente: SIDNEI NOCETI - Irlretor Dr, RUBENS ])E AnRUDA RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

"

O Govêrno do Estado fez ce- i revma. d. Joaquim Domingues:

Ileb1'ar,
ontem, na Catedral de Oliveira assistido ao ato, do

Metropolitana, às 9 horas, trono arquepiscopal.
missa solene em ação de gra- Além de s. exa. o sr, governa

ças pelo restabelecimento e dor Aderbal R. da Silva e de sua
exma. espôsa, d. Ruth Hoepcke
.da Silva, bem como de sua

graciosa filhinha Anita, com

pareceram à expressiva cerimô
nia os exmos. srs. dr. José Boa

baid, governador em exercício,
desembargador Urbano Müller

Salles, Presidente do Tribunal
de Justiça, e CeI, Paulo Víeira
da Rosa, Comandante da Guar
nícão Federal.
Estiveram também presen

-tes os 81'S. dr.' Armando Simone
Pereira, Secretário da Justiça,
Educacão e Saúde,' dr. João
David "Ferreira Lima, Secretá
rio da Fazenda, dr. Othon da
Gama Lobo d'Eça, Secretári<;>
da Segurança Pública e outras
altas autoridades, civís e mili
tares, deputados, amigos e mui
tas exmas. famílias.
O amplo e belo templo este

ve literalmente cheio.
A banda de música da PoH

cia Militar tocou no adro da
Catedral.

Ano XXXVI I Florianópolis
��-==-===�-----=------'-'-"-'=--��-

Monsenhor M8D
fredo Leite
J�-nos grato registar a efeméride na

talícia, amanhã, de monsenhor Mant'rerío

Leite, eminente prelado brasileiro que,

embora há muitos anos afastado de San

ta Catarina, sua terra natal, de quando
em vez, é evocado por sua vida evan

�élica,. sua inteligência privilegiada e sua

brilh<wte eloquência sacra.

Pertencendo à Venerúvel Ordem Ter

eoíra do Carmo, em São Paulo, ainda r-e

eentemente, no mês de março, COn1e1l10 ...

.;rou seu Jubileu sacerdotal, ocasião em

ouo lhe foi feHa a entrega do pergami
nbo ao titulo de "Protonotário Apostó
lico ad Instar Partícipantíurn", alta dis

tinção da Santa Sé, paru galardear seus

.servíços.
Felicitando-o, t-espeítosnmenre, e lhe

desejando perenes felicid3des, transcre

vemos do " Estado de São Paulo", e no

ticiário da excepcional solenidade do

:I1om'oso t ít.ulo de "Protonotár'In Apostó
Jico" :

i\JO\lli\lEXTO REUGI080

:MONSENHOR MANFREDO LEITE

AJta distinção COII ferida pela Santa Sé

iíqnel1l sacerdote - SoleIúdade de enn-e
,

,,;a do pergaruínho de "Protonot.{u'io Apos.
túlico" - A outorga do título pelo Papa

Pio X11

Realizou-se recentemente. na Igreja da

Venerável Ordem Terceira elo Carmo, a

entrega a monsenhor :Ylanü'eclo Leite do

lJerga.lni1111o concernente ao título de PJ'o�

lQn�tál'io Apostólico ad IrisUtl' Purtioipan- t
ttum, 11l11a das maí satras dtstínções ro

.servadas pela Santa Sé para galardoar
os serviços de um sacerdote,
A cerimônia, que be revestiu de ex

cepcional solenidade, com o, tradicional

templo carmelitano inteiramente cheio

de Irmãos daquela comunidade, teve iní

cio com o PontificaI oficiado por d. Pau

]0 Rolim Loureiro, bispo auxiliai' da ar-

411idiocese_ Durante a solenidade, o cô

,:nego dr. José de Castro Ncry, em ex

pressiya oração, depoís de comentar o

Evangelho do dia - a Rcssurr-elcão de
Ç:risto, a data mâxímà da .lgreja Catótí
<la - ressaltou, com palavras de admi

racão e afeto, o alto valor do titulo com

que o Papa P'e;> XlI acaba de agraciar
.monsenuo- 11anfredo Leite, pondo em

l"l'lêvo OS serviços por êle ,prestados à
causa da Igreja em longo e fecundo

apostolado, Após a missa, reunidas, no

Consistório" es pessoas que haviam assis

tido ao solene Pontlfícal, procedeu d. ,

Paulo Rolim LOUl''e!iro à fntrega a monse

nhor Ma-nl'redo Leite do honroso titulo

de "PrOtonotário Apostóllco", recordan·
'110 as elOQuentes espressões do cônego
dr, Castro Nery e estudando, a lat'gos
traços, a personalidade do. a,graciatio, uma
<las figuras mais no,_;ivcts do élél'O l:H'as:i
]ei1'o.

Portanto, mcdiallte êste <bre'vê e por
JIOlísa autol'idad-e, te llúmeumos Pro tono
tário Apastólico "ad instalo participilll.
t.llm1", outol'gando:te as íacurtlades tõ.
<:'tas, os direitos, ,privilégio"" hODr<1s e in.
dultos que tais dlgnatários gozam, em

virtude ,principalmente da constitui.�ão
do 110SS0 antecessor ° papa Pio x: sôbl'e
o Colégio dos Protonotál'ios, puhlicada no

'

dia 21 de fe\'ereiro de 1905 f� tla qual te
l'emetemos um exemplar.
Determinamos. outrossim, que se noti

fique "ex·officio" o Colégio dos 1'I'Oto
not6rios Apostólicos a respeito desta dig
nidade que te é conferida e ordenamos
que. antes d� entrares a pal'UciP4l' das
regalias da i1lencipnada concessão, pe
rante o tell arcebispo, o qual, no caso,
.l\'llbstitui. o Deão do i'aferido Colégio, fa
ças profissão de Fé. segLll1do os arr.igos
pl'Opostos pela Sé Apostólica e prestt>s
,lUl'dmento de fidelidade, o011,o.aá1.€ o es

quema impresso. que por nossa orrlem te

,.será transmitid".
Sem que a tudo isso obste qualquer

impedimento,

JRoma, junto de São Pecll'o, sob o anel
do Pescador, G de feVereiro de 194.9, dé
'Cimo aTIO do nosso pontificado Por es· f]Jecial manclato do Santo Padre. Em lu

g�r do, carde�l. secretário ele Estado _!(a) ,JOHO Ba,t1<tR i\Tol1lmi. substituto da I
.1SeCl"Ct'-lria do Estado"�.

.

I
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DomingQ
4

l H. 10.483

pelo retôrno do governador
Aderbal Ramos da Silva.
Foi celebrante o cônego Fre

derico Hoboldt, tendo s. exa.

Na Assembléia Legislativa

15 de Mõlo de 1949

o MOMENTO

A sessão de ante-ontem. - Mensaçene aos srs. General. Dutra
e Nerêu. Ramos. --- Outras notas.

Na hora destinada ao expe- laços da tradicional amizade

diente, O presidente Saulo Ra- que nos liga à altiva e valoro
mos concedeu a palavra ao li- sa coletividade norte-ameríca
der da maioria, deputado Nu- na pt Respeitosas saudações.
nes Varela que, sob vivo in teres- Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos,
se do plenário, se referiu à visí- DD. Presidente da República
ta do Presidente Gaspar Dutra em exercício. Palácio Catete.
aos Estados Unidos da América Rio.
analisando-lhe o significado po- O povo de sua gloriosa terra
lítico-administrativo e tecendo natal Vig por seus legítimos
consíderacões em tôrno dos mandatários vg na Assem

proveitos
'

contínentaís dessa. bléia Legislativa vg apresenta
histórica viagem. Aludiu, a se- ao emineate homem público
guír, ao sr. Nerêu- Ramos que, vg as mais respeitosas con-

I
na qualidade de substituto le- gratulações pela sua honrosa

gal, assumira a suprema ma- investidura no elevado cargo
gistratura da Nação, enalte- de Presidente da República vg
cendo., nesse eminente catari- na ausência do honrado Pre

nense, as prívílegeadas quali- sídente Eurico Gaspar Dutra
dades de homem público: Pro-.' vg ao ensejo da histórica vísí

pôs, finalizando suas eloquen- ta aos Estados Unidos pt Ao

tes palavras, que a Assembléia assu?1ir vos�a excelênc�a a

enviasse mensagens aos dois cheíía do governo vg manífes
ilustres brasileiros: de feliz e ta o Poder Legislativo ao cata

proveitosa estada na grande rínense ilustre vg os melhores
nacão americana, ao sr. general votos de feliz permanência à.

Gaspar Dutra e de

congratula-I
frente. dos destinos_ nacionais.

ções pela investidura na Pre- Respeitosas sau�açoes. Saulo
sídêncía da República ao sr, Ramos - Presldente,
Nerêu Ramos. Usando a palaVlra, o sr.

O líder daminoria, deputado deputado. �i�e Faraco,. do
Jo-o José Cabral foi à tlibuna PSI_?, pr?SeoUlU suas conslde-

a
".. raçoes sobre a tuberculose e

para exp�essar o apOlo da ,oua abordou o censo tol"axico.
ba�ca��, ;;t proposta do h?er Falando sôbre a sua utillda
n��Jofltano. F�-lo com ele�- de no 'diagnóstico precoce e no

ela. de co�celtos e ,qe fOIma, I despistamento oportuno dessa
mel ecendo ia�os aplausos., '

'

doenca, reportou�se a válias es-
Também o lldeI' Trabalhlst�, I tatísÚcas referentes ao assun

de�.utado Braz �lves, se 8011- I to.
.

dauzou com l7 1 emessa das Discorreu ainda sôbre a des
mel!-s�ens, aSSIm aprovadas e coberta de lesões no COl'a('.áO e

l'e�lgldas: ,
. am1ia, causad�s sobretudo� pel�Exrno. SI. General �rlco sífilis aue o censo toraxieo Vl

Gaspar pu.tra. DD; �reSld;nte ria d�sêobrir "m tempo de cor
d� RepublIca. PalaclO

ca"ete.! tár o mal pela rai:6.
RlO.

,... Finalmente o dr. Biase Fal��L-
A Assem�l�Ia LegIslatl�a de1co refe.riu�se

ao destino que se

tsa�ta ça.tanna vem aplesen· deva dar aos pacientes surp1"'C
t�I ao emlllente Chefe da Na- endidos pela censo toraxico.
çao v� os seus .melhores votos prometendo em breve detalhar'
de felIz e pr�veItosa estada. na Imais amplamente êste aSSUl1-
grande patna norte-ameTlca� to '

na vg por ocasião da oportuna .

.

.

e histórica visita que v'Ossa ex

celência empreende áquele
país vg formulando vg reg.:.

peitosamente vg desejos de fe·
.

liz viagem pt O povo catari
nense vg por seus legítimos
representantes vg acompanha
com carinho e entusia.smo a

visita presidencial vg que ser

virá para cimentar ainda mais
e tâd expressivamente vg os

Os motores JOHNSON Sea, H'or' .. 11'
mente são utilizadas máquinas �w,.

dernas em precisão e l"apid'ez. (I�

sãO' cunstruidos em .fabrica modpl'
na sob t�d�s os pont�s de vista' c'

.� 'soj)Wt!fBpadsa sor.l1pado .Iod'
engenheiros da Johnson sã'o repyta-
rios como os melhores do l'amo. Dj·

fribuic]ores: Comércfo &. Transpor'
tel> C. Ramos S. A. - JGã'O Pinto.

Presidente Nerêu Ramos I
Pela primeira vez na história do nosso país, cabe

a um Catarinense exercer, ainda que em caráter de.
.substítuto eventual, o cargo de Magistrado supremg
da Nação. O sr, Nerêu Ramos, preclaro Vice-Presf
dente, é, desde ontem, o Presidente interino da Repú
blica, enquanto durar o afastamento do sr. general
Eurico Gaspar Dutra, que viajará para o Exterior.

O acontecimento é excepcionalmente significati
vo para Santa Catarina, que acompanha, com justifica
do contentamento geral de seu povo, a brilhante atua
ção daquele seu ilustre homem público no panorama
nacional.

Na verdade, dentre os nossos grandes coestadua
nos que mais relêvo tiveram na história política do
país, o sr. Nerêu Ramos se distingue pelas especiais
circunstâncias através das quais abriu a sua escalada
vitoriosa aos mais altos postos dá República. Homem
cuja vida pública se definiu, de há muito, ao contacto
das massas, sob os entusiasmos e anseios de povo, o
atual Presidente da República se impôs, não pela con

junção fortuita de fatores estranhos à sua consciência,
mas sim pela energia das suas afirmacões de civismo
e pela projeção larga e profunda dos princípios sôbre
os quais assentou � .sua formação política. Dando à
ação todo o seu empolgante tnteresse pelas necessída

cl�s -coletívas, .n.ão é um !eorista' a�ito às questões de
formulas, ao jeito e ao gosto dos que pretendam esco
rar em frágeis doutrinas o pêso das realidades íncon
trastáveís e inconformáveis às superadas reprêsas con

s�rvadoras: Democrata por índole, por formação espí
ritual €, ainda, pelos sentimentos humanos, que se

concretizam na sua maneira de praticar a solidarie
dade social, o Presidente Nerêu Ramos subiu a tão

�!evad�s culminând�s da.v�da pública no Brasil por
'

força oe uma perfeita ailmdade de sua consciência
com as mais legítimas e naturais aspirações do nosso
povo.

Sobram-nos, especialmente a nós Catarinenses
m?tivos p;;tra aInterpretação ?-�sa co�sagradora car�
re11'3. política, ja agora em posiçao de triunfantemente
exibir ao país inteiro um magnifico e edüicante exem

p�o de predestinação histórica. E nem pOI" 'Outras ra
zoes se encheu de regosijo roda a alma catarínense vi
brando à emoção-da g'lorificadora presença de um c'oes
taduano na Presidência da República.

Aliás, todo êsse júbilo, em que comuno-ou a nossa
gente, .identificada no orgulho�mais alto, ;'epercutiu é
se proJetou, em nobre expressa0 de dignidade dos re
presen�ntes do nosso povo, na Assembléia Legislativa.

AlI, um voto de congratulações excluindo diver
g�n�ias partidári.as, reuniu, em bela � espontânea una
l!lm!Qade de sentlmentos,_todo o plenário, rendido à ex
cepc�onalidade do fato de haver ontem assumido.a
Magistratura Suprema da �púb1ica, o sr. Nerêu Ra
m�, nosso e�inente coestaduano. E não poderíamos
ouvu', a l'espelto, palavrasmais acaliciadoras da nossa
licita ,?fania do que as que foram proferidas, então,
pelos ilustres chefes das bancadas minoritálias aos

q.uai� pelo modo airoso e dig'no como situaram a �igni
flcaçao da,q�ele aco�teci�ento nacional num plano de
nobre eSplnto catarmenslsta, cabe, sem dúvida uma

pa1:ti.cipação muito_legitima e saliente, na alegria'genemlIzada com que o povo de Santa Catarina saudou o

ato. da nova consagração dos mérItos dum O'rande Ca-
tarmense. ::>

Resta�nos, a propósito, formular os votos, que são,
t��os.certe�, os �e todos quantos, neste momento his- .

tOl'lCO da nacIOnalIdade, querem a prosperidade do país:
v�tos pelo êxito da viagem presidencial à rica Na
ç�o Norte·a:mericana e pela felicidade pessoal do Pre�
sldente Dutra, nessa visita à grande República' e vo.
tos por que, no exercício do cargo de Presidente que ora
ocupa, em decorrência do seu mandato de Vi�e-Presi
dent� da República, seja o sr. Nerêu Ramos igualmen.
te felIz e abençoado por Deus, como o tem sido em tôda
a sua vitoriosa carreir� pública.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cirurgia- Clínica - Obstetríca
Dr .. Antônio "Dib Mussi
Médico efetivo do Hospital de Ceridede

Serviço especializado em Doenças de Senhoras
Mederrios métodos de t�tamento

Horários
Das 10 ás 12 horas e das 13,30 ás 14 horas.

, Consultório:
Rua Tiradentes. 9

Residência:
Hotel La Porta

D AT" LOG RA F IA
(orrespondencl f
(omerti.!

(onfele
I»ploma

DlREÇAOl
Amélia M PtgOZli

M&TODOI
Moderno a EIIeI'Dt,

; "

Rua General 8l1tencourt. 48
.

(Esquina Albersue Noturno.
..r ••••• I•• I.I I � u ••••

PODE CUR'AR-SE A 'EPILEPSIA?
O que é li eplíepsía? Sabemos apenas I grande

maioria dos caSOB. 1!:ste notável
que é um sçolte que durante a1l08 tem remêdío é descrito em linguagem sim.
tlagelado' rico. e pobres, grandes e· hú- pies num Interessante folheto Intitula
uríldes, Júlio Cesar, Napoleão e Byron do: "Pode curar-se 8 epilepsia"? I!:ste
sofreram dêste mal, A epilepsia sempre llvro não se vende; mas, oferece.se

in!,eressou aos homens de ciência, cujos gratuitamente a todos os interessados,
esforçoà foram finalmente coroados de Nenhum enfermo de epilepsia deve'
êxíto pQl'que.consejrUiram·rlescobrll'.um demorar em solicitar um exemplar

. preparado que alIvIa 08 5intomas na gratuito dêste íolheto sensacional.
- - - ------_ .. __ .._--- ....._-- ..._----- ... --- - .. - - -

J 'j'Hll IlDUCATIÓNM, OIVISION. Dep., . A � '2085 880 Bergen A.ve.; Jersey Cily, N.).. U. S. A. I

! 'Queirani enviar-me grátis um eiemplar do lothelo inlíluI8do: "Pmle CUrar-se. epilepsiá"? I
:, NOME .: � ., ", , , " , , , , .. , ,., : : .. :
I' ,

.

•
.. !favor exnrever em 'Ielra de formaj' I

� ENDERflço '

, ,............ '"'''''' '
I

• ClIlAllR
. .. .. . .. . , :, .. ',.....

PAIS
,

I

.·ÜiiE:srtI"õiTV�
. ,8rande . á�ea de terreno ià cultivada
(Distante _cerca de seis quiLometros da capital-Bairro-Barreiros
'Area. de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo;.

, .' '. 6 casas de madeira e uma de material,.

TRATAR:
. Fl�rianópolis :- nesta reâação ou EscTifól'io 1� de A L. Alves�

Barreiros - com o
.. proprietário Mathias Iha.

.

BJumenau - com o 'sr: Chrístíano Knoll, no Hotel Cruzeiro.

Rep resentaçõesFIRMA IDóNEA, ESTABELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)
HÁ LONGOS. ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF. DE PRIMEIRA ORDEM.

RESPOSTAS A. C-\IXA POSTAL, 245 - SÃO PAULO.
I
i

Aviso aus

Iettores
PRC-3 - RÁDIO GUANA

BARA, do Rio de Janeiro -

1.360 quüocíclos, oferece valio
so prêmio a quem lhe remeter a.
história, a notícia ou o tato
mais original e curioso, observa

IfIIlao do nesta região. O programa.
. "Copacabana Bluce" e "U Es-

Bepresentações - Consiqnaçôes - Conira Propria
tado" darão o resultado dêsse-

.
CO�l}�RCro POR ATACADO }� A VAREJO

rso mensal. ....

it ri concu lc; .

Grande sortimento em artigos de Alu1l11i1JO das mais concet uartas
Escrevam para a Rádio Gua-

. m�l'oos . . nabara _ Avenida Treze de-
Variedade em Louças, - Vidrarl a - Arl igos escolar-es - Paprlarlu I Maio n. 23 _ 250 andar _ Rio"
Géneros alimenticios industrialisados - Condimentos - Pe rIurnarias

d J�neiro contando o que sa-·
.

I I ' e ,
Armar-in lOS em geru \

bem, 'de trágico, de engraçado-
LOJA, E ESCRTTóf\IO: Rua 7 de Setembro, 21 \ ou fora do comum, e candida-
Caixa Postal 322 - Endereço 'I'elegrafico "LUFA;'IlA, tem-se a um valioso prêmio que-

FLORIANóPOLTS Sla. Catarina
aquela emissora remeterá a

quem fôr contemplado.
"Copacabana Clube" - de'

Segunda Fi sexta-feira, das l·tP�·
Em suas viagens à Joinvile é Curitiba prefira as luxuosas às 15,30 horas; e aos sábados..

limousines do das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: 'Carlos,.

PaUut .

LUIZ Fcrrro

A -, "
. tencõo 11_"

l\ t ncõ " tf""\.e v o - .. ·

,

DR. RAFAEL G. CRUZ LIMAi
a

DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

ADVOGADOS:

• • • • • • • • • • o' ••••••••••• � ••• � A ........

PASTA DENTAL
ROBINSON

CATALOGO DE MOEDAS DO>
BRASIL

.

'Já se encontra a venda co�

todos os preços de moedas de"

Ouro, Prata, Níquel ,e Bronze.

Preço 20,00 em todas as livra
fias da cidade.
Pelo correio Cr$ 25,00 .

.. . . .. �. .. .

Díàríamente entre:
FLORIANÓPOLIS

ITAJAf
JOINVILE

CuRITIBA
FIUZA LIMA & IRMÃOS

Conselheiro Mafra 35 -- Telefones - 1562 - 1565
CQNFÔRTO

SEGURANCA
\. RAPIDEZ

Escritório: Rua João Pinte>·
n.O 18 _. Florianópolis

Casa Recém
construíde
DESOCUPADA

RUi-l FELIPE hEVES
6xIO metros, toda de

material.
TRATAR NESTA REDAÇÃO'

Mait.. felicidades ,.elo .asebl...
&0 441 seu filhinho I

Mu. n.o esqueça, que o ..eU...!_

,reBente para o seu "PlMPO�O""
é ulDa eacluneta 40 CUDITO
.MUTUO PREDIAL.AgenciaGeral para S. Catarina

Rua Feíipe Scbmidt , 22�.Sob.
C. Postal, 6-9. Ter .. «Protetore»

FLORIANOPOLIS

DOENÇAS E OPERAÇõES
.

DE
OLHOS�OUVIDO-NARIZ

GARGANTA
(Cabeça-Pescoço-Boca)

DR. .1. ARAUJO'
Assistente do Prof. Sanson,

do Rio de Janeiro.
Diplomado em Bronco-eso

fagologia, em Buenos Ayres e

Montevídéo pelo Prof. Cheva- PLANTANDO DA
lier Jackson, dos Estados Uni· Tem V. S. pomar, jardim e ne-
dos. cessíta de árvores rrutríreras e'"

Operações de catarata, dos flores?
vesgos, receita de óculos etc. Peça catalogo, nesta

. PÍ'aça�
Operação do Bocio (papo), com J. costa à Rua JerõnimGi'

do lábio e céu da boca fendidos eoelbo nO 2,
de nascenca. Tratamento clí- ; : ; ; ; .

nico cirúrgico das amidalas,
das sírmsítes, das purgações

b"t
- o Escrit6rio Imobiliário ·A. L., Alvellbdos ouvidos, da o iS ruçao

.

na-
sempre tem compradores para casas .. '

sal, etc.'
.

. : . 'terrenos.'
.

Rua Nunes Machado, 20. Fo- j Rua Deoloro 3lS.

ne 1.447.
. . ,

IfU'" VQlUNTARJOS OA PÂTRIA 1'1.- 68 I," "NOAH
C:AI:a;"'P(l$I�&IIóI. '�L'" O�".O· leU:GI!"""" ","",PfEClQQ ..

...........

As águas do mar não constituem

perigo para a conservação dos Mo·
tores JOHNSON Sea Horse pois to
dos êles, antes de sair da fábrica,
são tratados por um processo eSI){-"
cial, idealizado e executado P!ll,'il
proteger as' partes metálicas contra
os efeitos corrosivos ria água salga'
da. Distribuidores Comércí» �

Transportes C. Ramos S. A. - João'
Pinto. !l

COUPRADO�S PARA CASAS .IlI
TERRENOS

.

OS L:EGITIMOS

·LlNHos'DALYY
GEN(JINO PRODU,TO DO BRASIL

.

lHO •. DE. LINHO E ALG. uOAL VY" S. A.'
Rio '�e 'Janeir� • S. Paulo - Paraná

A vista ea prazo .

Enrolamento de motores, dinâmos e transformadores,
Instalação de luz e força.

Venda de' motores. rádios e acessorios, outros aparelhos elé

tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveis
receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".

A ELÉTRO·TÉCNICA

Rua Tte, Silveira, 14 - Caixa. Postal 193 - Fone 793..r

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3fl.:8TAf) r , !lomtngo 15 ele Maio ele '.:l9

D. M:U,VL\;\ .:UIARAL C·\HDO�O
A data de hoje assinala o aniver

"círio natu ltcin da .exrna. sra. 11.
Malvina Amaral CUl'c!080, dig na e.:.;

pôs,!. do no-só con Ictrâueo Pedro
-di.' Ft-eit.as Cardoso, compctcn!t-
Fune iouár io dos Correios e. 'I'c!«

seus parentes e pessoas amiqas o
'

.. __gj'aJos. ?1� .

I rn
.

I A Diretoria da Produção Animal, avisa aos. interessados. l� nascímcnto ( e sua I lrin ra A�;A- O -T
-

S DERISRA. UASP,-\IU\O j)[THA
cue a xvr- EXPOSICÃO DE ANIMAIS e PR DU O -

'I'r-ancorrc nesta data (j an ix e r- MARIA. VlADO'S,' realizar-se-a na Cidade de Salvad.l""·, no Estado da
.súrio natalício (la exma. sra. d, MARAVAL I

.

Maternidade Dr. Carlos Corrêa - B' t 23 30' O itubro do corrente anoBel isútIa Dutr-a. cspôsa elo nos-o ala en re e oe ut .

: ..prezado amigo (';.aspal'ino Dutru
, Calmante cios nervos 17-5-49. Quaisauer informações sobre a inscrição dos animais no

· 'Coletol' E�ldllal. :\ dama aniversa- o ---------------.---- referi�lo ce�·tame poderão ser solicitados a Diretoria da Produ-
.riante p01' seu" 110])['es p aedicartos

H·ul.la· S'ai'us E··xlra. tiílr,'sto c
..
ião Animal em F'lorianópolls, Caixa Postal, 184

'. -- ._._._.__...._.
· conta na sociedade local com mu i- ..

. __ � .... _ ..

tas amizados que, hoje, lhi' t ti hut n-

" CIM.EMAS
BJPEHLV,

rão HS homenagens dr' sua sim- __ . A" <' hs.
· valia. ISAAR CAMARGO C.4N'PORES nfPROFlSA nos

\lENINO
.

JULfO-CE,-;AH Em religião, é verdade axicmá- rnens pelo qual devamos ser sal-
L' I" t tí 1 • , ormo!\l.e az anos 10.Je o 111 e 19'Pll e me- tica a que. afirma que o pecado é vos". (Atos dos Apóstolos 4: 11 e'ltino Júlio Cesar, filho do sr'. Zi- - A � 1113. _ .. -

..gomar Fernandes, runctonárIn rio causa eficiente do caos moral eu 12) ['AIXA() EM JOU-O
Banco Inca. que se engolfou a humanidade, Não hú, salvação fora de Cristo - 'I'echnícolor -

. 1,)' OJ�IANA C!:lEIU':jl. r� veso moderno substituir lermos porque este foi ° método institui-Io
\. Tr)'l-:\;,,()��nn IP"LI e'/t rjeml�l'lc!e de hnJ" "consumao. .

_I
.. .an " r" 1, - -" ! I VIL ..

.anivcrsár io natalício da esnu;'. sra. para explicar lima mesma realidade, pelo pr'opno Deus para a 'rt;tk1j�'" Ll)\">t;-i _- l"t'a1'tet&-<';jJ_Jtf'DRD
.....!. 01'ial10 Ch81�{'m, digna co Il.-iOl· I c A:sim,. os analistas de alma hlln�c:�l,a ção da espécie humana. "Da se - 11 - ,',:
(:10 ;;1': ,.Jor�{' ClH:I: ..en:: ..cuncr:lt.L1,�d? I llao deixam de reconhecer que C:,IS- mente da lllulher, Icvantar-se-ú nm \L\100l,:O E'l HOLLY,� OOD

: comel;;.wnte lH'Oplletauo dei Casa te algo de anormal na personalJda· que esmagarú a cabC'Ça da ,wrpell-
com

,

Boa "l�ta. _
Bonila GHANV!LLf.

de. Nao querem usar a palavra IH" te". "ne tal maneira amou nel'� :lu. Tom nltg�AN
FAZEM A.NOS BOJl1J: cada, mas as explicações ((,Ie tliío mundo que deu o seu Filho Uni�;t'lli' Cr$ 5,(;i) (' _;::l,'!U

- a menina 1ane 'Mal'ia .Pl'�t.es.! são, em plltros termos, os llleS{llOs) to para quc, todo aquele que nele ..... - .. , ... , ,.-. , . ,. . .. , ......•.•

: ril�HI ,�� easal, Al
.•

varo e. ll'e�(' Pl'il-I! quc se. e,I1C0l1tra11.1 na Bíblia. . crê nào pereça mas tenha " vida IMPIW.IAL
.tes, I·csHJcnJ.e::. em lrnl)lluba.

,. Os leoloo'os dlzem (Iue a del)ra.. eterna".
__ o A� 'i 72 hs.

,'.)1.1-
-', , , •• , .

- o sr. JoaqUIm Câmaea da 811- _,."
.

.

.', '_- Esp,et,aúuÍaL' Programa HOXY
va, fl1ncionário púb!fco, 1 vaçúo da natuI'eza humana c!1;,nla- O homem, por maIs que se e"I\)<,- pia. .�._ As :! ·fls.
--- a interessante �Iabna Yicga se "pecado .original"; Freud d,a- çasse, nunca alcançaria a SU'l Te" A FOHNAHLYA (Rig'or'os<tmcnLe Proihida aLI.'. tIi

.dileta fi ih inha da eXlllU. '-ya, ;\-la- ma-fi "jd". lJ I1S e oui ros a fim:alll conciliação com Deus. Nunca t2i iJ (;\_ VirIa e Os Amr)res de H::t[nrJ) anos).
:dalena TOl'res Vieg·9:s. .. . .. que o homem nasce nesse estad'J. recursos para vencer ° pecado, Foi O��)!n 2) - �p EM P.E;RIGO PEH-

-- a g-alante mcmna FJlza \1a1'w, ,.. . ., .'
LHla EAAn r.c'l '1'0 DA GUA1'lABAItA

L'ilhinha do sr. Luiz ·,.\fotla Espeúlll, � Blblw. afirma que o lJOl11�rn �a então flue o proprlq, Deus \7C1') �m I 'Valter LAZ:\RO
__ Detalhada e audaciosa. »epor-

r.omerc1ante ne�ta IIl·açu.
.

I e concebIdo em pecado; a -?slcana- socorro do homem. estabeleeenuJ,

I
tagerp sob-re a

. ,---;: a gl',a�,lo"aJ. Z:naLd�, f.ilha,. elo,' lise I'evela o homem feito à IJilsC como lei de reconciliação" o sacri- nc.\ DA':\ :\LMA.�; PEH.Dn)A� CA'l.'ARTROFE DO MADALENA
· .1lSll nto eD.�al I erlr·� JOUo NtllU,,;S ,c . -

d" f' D j . .

l�'lh F' eOHI --- 3 -

;. údetc NllnE'.�. j
de pmxaos c

. eSt'Jo,s 111 crlOres.
, �� i

ficlO de seu propl'lO '} 'o· OJ

!1�-! !1obel'l YOU:::-IG· � Jane GREJ;;n {Wil DA.S ALMAS P]lJll.DIDAS
DORV AL MACEDO SI.MOES qualfluer modo, nao se podc ,leI- ((nele momento cm que, c·omo lep;J-

__ Susan n.\YW.\TIO -� Rita John.. com
Paz anos. amanhil u nosso dis-: xa·j' de reconhcceI' essa realidade timo T'eprescntant(:' do homem p�. SOIl.

.

RolJel't, YOONG .� Susan HAV-
u.nto jovem conterrâneo DOl'vaJ trógica: ranie Deus .. Cdst!} morreu na cruz Cr$ 5,00 (Cnico)', .

Macedo �iflJ;)es. brilhante ucacJémi· . .. , " ..•...•• , .•.

eo de direito na Universidade !lo Para reprimir a inffuênci,l (kIi.'- que se tornou possivel a l'edel1!;uG RO'XY
'Par'anil. Ao iú.Lcligenle jovem mui- tóri.a do "id" sobre a personalidt1� espiJ'itual da humanidade. , -- As 712 tis.
iUR homenag'ens serão, paI' COIto, de aparece, 1JO conceito de F'rewl,. Querer-se, pois, inventar um ou- RliA DAS ALYlAS PEnDIDAS

· pres,tadas amanhft, pOI' seu� inUll1e.- ,,,

j com
rós colega" de .Faculdade, � açiío. i,nib�do:a tio •

sl!per:('�o,' ,
tro proc'esso (�ue não � estabeleci-

Robel'i YOUNG --- JalH', GIlEl<:R ·A· beleza e'· SRTA. ROSALINA sOUZ.\ LDtA ll1stancla pSI{jmca que. na PS1Cllllá-1 do pclo propr]t) Deus e rcvolt�r·sr I SUFun U'\'YWAH!) ._- Rita .1DTJ:N-.
.

,. ".'

De?o!l'c. aman!1ii, I)
_ an�vel'sál'ío lise, chega ti identificar·se com :11 contn\ a sua sobel'a'nia. f: lJf'fllIU- so� " b'"

.
-

�latal.lCl� d?, gl'I:ttll sen.�?:lIl�a \10- C'onsclencia

m.
oral c, de ce'rtn lTlOdo

I J1eecr debaixo da influencia tio

,:,e-I
lV 10- ngaçao.\��lm/.. SOdllZ'1 CI;llTJa, Eic�u�ad(�./�\�. i C01l1 Deus c ('om () destino. cado. ]� querer ser eondellado. I'ATX;ç_O EM JOGO A mulher tem obrigação de se_n

· uon,llla a alxa COnOmlf_" c ..

f ,.' f'l' I . _.

('
. , '''e 'nil\olo[' , bonita. HOl'e em dia só é feio quem.{l;f'ral �es.t(' Esta?o... , .

Para reprulll:� a ln ueneJ� 11rt.-,
Nüo ha sal,vaçao 10ra ,d� n:w i

L, L'

com
A dlstInta amVel'Sa�lUl1je Ql1C • ewsa do pccado o homem 11:10 P,j- pemltle, na linguagem Inbhc3) ele I E"ÜICi' V;ILLfAMS Van JOH �:_ quer. Essa é. a verdade. Os. cretnelt

goza de elexudo C?IlCelto na nossa 1111.', segundo a Bíblia. cont.ar com é o unico mediador entre Deus t!JS SO� l"ranei" GTFF'üRD protetol'es para a pele se npet'fef�
· socledad(', r,ec,cbcJ'u na data do seu '.. to.. l' r

.

, c<>, l " i
I
.•••••..• , •. ••••. •..••••• ••.•••

coam dia a dia.
Il.iltalício. inúmeras manifestacõeslrl'cursos prupnos .. el (IVlll..

10me,ng·.,.. , . f,. '"
•

I H.IT7. e OOE01\ !Inol'a já t.emos o creme ·de alfa�
de simp:üi.fl. e aprêço, ás ,quais erita na consciência humana cm: Qualquer outro ])1 ocesso �. ".lh-!. ') I. ".�{ 'l'"'' \.8 7 V b� I

.� .

t .<1_.

I ,,'
. . AS _', 1.,<1,-" e ( y� lb. --- ", 2 -'

ce "Brilhante" u1tra-cnncen ra._
, juntamos ali nossas. se pecares morrerús. Tendo peCllC::l, blbhco. Por ISSO mesmo, ant!, cns- ! _-"Q"�')C" 'E'lt'g',mtf:'s - I ..

T.'}'fT '1 'RI \
. . ,,<.h' ". - '.;' "'t

.

a por sua :Iça0 r:a.l\fE!\TN_'I. ELIl,:\B"," - li C"_.:
o homem incorrcu em culpa. r;clln- tão. • I __ TJma suntllosa VlSa.O .8nJ des- que se ClIl ac enz •.

\'(1 pas,.;}!r seu 80 <l!1Í\'E'l'Sil'iú, a-
do deb:�jxo' da eondenação dh'ina,. Eu <!uerin levaI' os meus h:ito-; luml.Jl·aníc Tf'ehnico1o:t'! \ I pirla para e�ranquecer. afmar

manhã, a interessante mruina.. . , .. . _ Fm romance a(tOi':l\'el e subh- refrescar a cuhs.·

.Elizabcl]J Mal'ia, aplicada aluna dn Slls]Ytl'ando. pOJo ISSO lUt'Smo, por res a medItarem sobre o 9J!�n·tl- I I
.

d l' 'e�te c"'eme o'", 16' C
-

,-' me. Depms e aD !Cal'., .• ,""
�I',ur�o [jrimú ['io do GO.eglO .,oraC;[lo uma hbeJ'taçao. O hOlllt'm a!fsew I cado profundo das palavras pro- _ O ma is eSlle! ueular (les[ile dI' '.

-

'11";' "ut's ""nh'-' U....d T 'i f'!l'nha do sr " _ ,.'. . serve c�)mo a 1<.� ,. ". ",,,,I ... 'M.o . e;JUs. f) quel'll a 1 II " ,.. pela reconclhaçao cOm Deus· fendas ha quase do.!;;; nlll anos pelo 111od::t�.
.. ! '1 tUI"tl1'tl< 'l� ene'lnl'ador J:.!Adolfo Co.e!ho dns' San-t o�; comer'-, .' ,

I'
-, - i', ç""" '11"3'\'lllltO ':lS 1 ar {e na c _Il ,-.,.( ""

<K

(.o.mo cnnse.gllll':t
o hOTJ1('m- H re- apost.olo: nao lw salva��ao eu� 1Ie·

-

c:_".n",oc.:s, ClI.:,' .' '�":�'" I "

.· dan!{" e (lL' HW exma. snL d .. "a-
., T. 'I . ,. , T, ,,,..

' _. ,
.

. .. _. l;Ol ('O�J rI fl,l Lmdl"SllJla. Hsta..
_ .

· r'ia Ll'lltz rIos �ant.os. Elizubeth dUlçao., .

nllllm outro, ,{ nao seI em Lnsiü
__ Luxo :-;Ul'IH'eendentel -:- :. A pele qu� nao reSl'!ra, reSlleea

M,ar'ia ol't>l'eeerú ;'is suas aruigui- Nulla. sa. us e:« t.ra Chl'lsto! I Jesus. , � Urna parada (le edcgaue1:l.ü 11-· �
e tOl.'nil-SZl hOl'TivelnH'nle escura. Onha,� llma festil1ha ínlima. I

Nào ó uma afirmaç-iio gratuita dc CULTO EVANGÉLICO no g?st<?�. .'. '.'
'. ,_,

. � ',Cr;�me de Alface "Brilhante" oer .

I
<

'[
-

I' uTJ t \-I'S'CONJ)r' J.>", (_\,r)"u,-") f)1' \');l)U os fJbU!)l,":-; Ai\lJ\:v{ .'ll1in UI parle. f. uma conc U'inc ti.. n ',,- ... . ,� -"" \.'.. " -

_ -r'edn1icolor _

. Hlitt- li. pele re&p:ra,', ao mesmo
g-iC<I :1 que se che(..(a em f�l('p tia PHETO. 61. Escola Dominie,'l (IS

_ C(Jm _ tempo que evUa os panos, as man.

afinnuç-:lo inspiradn dc São Pedro, 9 horas. Culto publico ás :lO (. {JS I Ri f H ((�JL I.JA) HAY'.VOltTU ('hus e asperezas e a tendência pa�
a "ru. .'ia-lalina :-:al'torat r\ .\ 1- díanlu das aU!l!ridaol's judaicas: 1 H horas. Pregador; Rev. FI'au], La!'l'\' P'AHKS t'a pigmentaç:1io.Yl'S.

.

..

� PI'!'I:.(lS: -

"Ele (Cristo) e a 1Jc(lra rejeitada Backet'. O "iço, o brilho d,e uma pele vi-
l 'f' I i' ) �O N O

lU'l'h
- '. - '" .) " \pc us C(I! lcado]'!;'s, a qua oi .posta RUA ,J( A PI: T ,37· Escn1:J Dai-

_ .\,; '! {' " 1,,;. _ Cr$ h,.,:;O _� ,):J \1a e sr.trlia volta a imperar com lJi

pOl' cabeça de esquiná· E -e:lt ne- llliIÜ('a] ás 10 ho:-as. Culto PuflE- As (i 1/� llS. _- CI'!!:- (),�O (['nu.'() uso do Cremí' de Alface "Brilhanc
I t h' I

- ..

1930'h ( - As �1/� 11S. _. I:]':) G,20 - :i,tiO , E
.

n lUI1l ou 1'0 . a sa Ya\�ao. pOr que co as , ,< oras, )ficia lmcnte -- te '. xpt'rtmcate-o.
omw;\'

o!'ici:ll da também dehaixo do eóu IlC'lllUn;, He,-. ha31' Carlos Oe Camarg-o. Ces (;.'.'0 II 'llirll) É um produto nos Laboratõ\"i<ll
oll[ro 1II)m�, há, d,HJO ('nlrp o'; ho-I Tóntl � o HO)IEl\I }L\}lGDfAL "Ll\'ll]':" ,_ Lre'"il�\n,; llH\i\);'l';; >\lvirn &. Freitas, S,/A.

Vidaeocial
. ..:\\ I\'EH:-';.\H 1 0:-;:

DT. MáTio Climaco da Silva
Trascorre hoj e o aniversário

-natalício do estimado conterrá,
· neo sr. dr. Mário Climaco da

Silva, funcionário categorizado
,do Banco do Distrito Federal

'e operoso Director-Gerente da

Cooperativa dos Bancários. Pe-

la sua capacidade de tràbalho
,e tino administrativo vem o

· distinto nataliciante ímprimín
,do aos negócios da novél Coo-
· peratíva um invejável surto de
·

progresso, que muito tem bene-
· fícíado a prestimosa classe dos
· Bancários.

.

Justas, portanto, as homena

gens de que será. alvo nesta da

ta, não só por parte dos seus

_� .colegas e numerosos amigos
1\

mas também da sociedàde rlo-

.ríanopolitana, onde o aniversa
riante ocupa destacado Iugar.
Ao Dr, Mario Climaco da Sil

va, por tão grato ensejai as nos

.sas efusivas telícítações.

- o s r. Harncrcs Pcrcir-a ela �.il
vu, a llo Iuncion ái'io da Fazr-ndn do
E.-!adn.
� o SI'. ·.:-\ndr(· Cipr ian i. lavra

dl!I'.
- a sra. lnp� Moug u i lho í.
- a sra .. Amé lí a (Ir' Ol i vr-u-a.

c\_(;fL\D);;C f.\JK\''J'O;-';:
Do SI'. [<;\'al1(lro '1'. Cm-valho, g('

rente ria Th o Tt-xas Compa nv LLrI ..
em Ftnrianopolis, recebemos al.en
cioso cartão de agrudccirnento 1w-1lo rcgistrn que Iizomos de seu ani
\'el'�ál'io natalício. Cumprirncnta-
mo-lo, de novo_._

' ,I
:\'OiY.:\DOS

Arnham de ajus l a r núnc ias os
nusxus distintos conlerrüncos SI'.

:\' r-Iso n Ga ndra, a l lo í'unc ionú rio da
Arluuna rm SanLI)S, Iilho elo SI'.

Argemuo Gandra, cirurgião deu
I isf a e de d. Dorní én Ganrira, com
a prendada srta. Iracema Leal Nu
nes, af'cl uosa irmã dn Sl'H. Laura
Nunes Beireta espósa do st. João
Bal ista Berreí.a Júnior.
Almejamos aos jovens noivos os

nossos votos ele te lícidades,
.

ATAQUES
Insôni�, palpitações, depres
sõo moral, agitação, angús
tia. Maraval acalma a irrita-
ção, e:imina o desassossêgo e

as crises nervosas e dolorosas.

',,"

.FAZEM A!\('S, .•UIA:\H,\
- a ,rn, }lm'ia dr) AlllHl'al _A.lmej

da.

a sl'la. Olga n, pl'.l·,·'ira,
- a sdn. !-I'suJinn da 1,l1/ \[010.
_ a srta. Fii }\[ctl"ia de O!iveil'u,
-n SI". Hélio ,)OS(' ti",; Heis, J"\-

r1illkJ, '-'I'al'ista.
'SI'. Ogf' CIlllh;1.

:lI;)[';'l::n :\lej'c�ll1�(;.

Renê e o famDso Fedato, zagueiras do Curitiba F.C.

Diretõría deProdução Animal
CONVITE

Particapoção
Epaminondas Santos Ju n'ior e

Neide Zacchi Santos participam aos

com

Os ;:) PATl';TAR
Rir,., Rij' ... Rir., .

--- 5 -

I
_-'- Ahi vem a rnarinlra-; numa

M.-!.1JIJÇO EM 11OJ.l.'1 \.(,�OOD
-(j�

:.:... Um fru'�.:e& sens:wionaJ
movime.llt:ido:

•

.I (7S'T[ÇA UI!'AlWfAL
com

BUSTER CRABBI:3
O MJS'tEnIOSO IJH..
11/12° Ell�.
Cr$ '.,:20 - 3,:!.O
Imp. -10 (DEZ) ano<s".

SATAN

�.- 4 -

CQRAÇ.4'O J)E PEDAlJ.
com

Alan LADD
Cr� 4. 20 e 3,20
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CIIChé� i
Para todos os fins II l

CLICHERIA PRóPRIA
Desenhista especializado em propaganda

Atendemos pedidos do Interior
Velox Propagadora

Publicidade em Rádio - Jornais - Revistas.- Folhetos
Dr. MURICi, 1.009 - Caixa Postal, 775 - CURITIBA

um pequeno espaço
instalando a famosa

mó'quina de fazer

pipocas

Veja só que coisa fantástica!
Com apenas Cr$l,OO de milho você

pode fazer' Cr $ 20,00 de pipocas. E a

freguesia chega expontânearnente, prêsa
pelos olhos .. pelo olfato. Pick-Pock é
sensacíonàt. Faz pipocas e... lucros.
Ótima para bares, cafés, conreltarías,
parques, logradouros p!..bIiCós, etc. Peça
prospectos. Vendas a prestações.

Cia�ULLÁ�de' Máquinas INDÚSTRIA e COMÉRCIO
Fundada em )'918

RUA PIRATIN:NGA, 1037 - Cx. P. 230 - 5. PAULO
OFICINAS E FUNDiÇÃO EM GUARUlHOS - S. PAULO

Tr.:1\10STAMBEM: TOITadores e moinhos para café.
Eng;enhos para cana. Máquinas de picar carne para
mdústrías e açougues, Motores elétricos e outrasmá
quinas para fins comerciais, Industrtaí-, e agrícolas

�150 Arco-Artusr

C,
•

Url8' Metropolitana
Desejando atender ao pedido de instruções, e para norma

dos a quem cabe, a Cúria faz público o disposto no Art. 25, do
C�ncílio Plenário Brasileiro: "Os clérigos mesmo religiosos
nao se envolvam em partidos políticos ou municipais, "poli-
tícís vel munícípalíbus no se imisceant". I IAliás, é norma geral, inspirada, mesmo, nas' determina
ções da Santa Sé, colocando-se os Sacerdotes, sobretudo

Pá-Iroces, "A:CIMA E FÓRA DOS PARTIDOS",
E a ninguém escapa a sabedoria dêsse princípio, para a'

harmonia e util pastorais das almas.'
Florianópolis, 8 de maio de 1949.

(Ass.) Conego Frederico Hobold
Pré-Vigário Geral.

_.._ ,.-....,. - - ...,.-"..- �...........,...�.

,::!.l�,;t�..;i·

Cabelos Brancos 1

Sinal de velhice
A Loção Bl'iÍhant. faa vol.

tal' (li côr natural primitiva
(ca.tanha. louro. doirada ou

negra) em "OUIIO tempo. Não
fi tintura. Nãomancha. não
auj_a. O .eu u.o 'li'tnpo,

.
EaeU tO agradável
A Lo�ão Brilhante extingue

a. carrpa•• o prurido. Q ••bol""
rhéa ,., tôdal a. afecçõerr pa
raaitál'ia. do cabelo, a.sim
como combate a ca1"lcie r.,...

"italizando OI raizel cc�ila
'11'8•• Foi aprovada pelo Depar
'tamento Nacional de Saúde
'Pública.

= 'jW

,

,/ Re-vilaliie
S�u.s Rins
�; sn Sertlirá fi: F'cuec;$rõ Mais, Jovem

��r.(lR envelhece tanto ae ncssoas

r-emo o f .incíouamento deficiente d.V8
r-lox . .F:tZ sofrer de f'n�qücntr:-..$ Ievnn
tudas noturnas, nervosismo, tontelrafl,
rtvrrnatiemo. dÔ!lee nas r:·Uf!ta.S e TH• .õ$

uernas, olhos empapuçud os. tornoxelos
iuchudos. perda de apetite, de euerjri»,
di'. A rH;,ão e.c.:tá em que os rins de
v «ru eliminar OR ácidos e toxinas e se

nílC realizam esta função permitesn �!1If;'.
i'''�':��1'l ácidos e toxiuua se ucurunlem
eru seu organismo. Em pouco tempo ..

(.:yslex elimina os germes doe rins,
!'nrtalr.cendo-of' .. Peça cystex em qus!
quer farrnãcia sob nossa garantia de .que
(I ��livinn'j, rapidamente. Expf'riul�nt.e-(t
hoje mesmo e verá CO'UlO se s�'ntirá melhor.
Nceee garantia é sua mD.if�'" proteção.

Cystex ii lTatamé�O àa:

CISTITES, P,Ei.ITES E UlllCfMI�

....... " .. . . . .. . . .. " .

ERg

Luva pew)d�da .

I Pclo sr. Sgto. Pedro W. Broges,
da Policia, foi-nos entregue ante

ontem à noite lima luva de couro,

perdida na Hua Conselheh-o Mafra.

O dono poderá procurá-Ia na gc
rcncia deste jornal.

.. : (,".

�JJ
lu. J05'i PaulinQ, 717 .. Fone 51-7277 • São PaulocótdaclO • iNDOSTillA S!A

Nunca despreze o

VALOR DA BOA APARÊNCIA!

I
i

I
I

bem barbeado _u beijado!
Para seu maior confôrto, higiene e economia,

passe a usar o aparelho Gillette Tech, diária

mente, com as famosas lâminas Gillette Azul,

rigorosamente assépticas.

illette
AZUL

i

Ne'rvo's-- D,ebili:
tados

•

Provocam
I

! a Heurasthenia
NAO DEIXE QUE o EX
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OR
GANiSMO, PORQUE (J
CANSAÇC PHYSICG
E IfiTEllECTUAl o
LEVARA', fATALMEN
TE, A' NEURASTHEtUi\

,ti �Jl�)
11m
I

r
Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente II,

'insomnia, pesadelos, irritabili
dade, dôres de cabeça e ner-

vosismo. Ao sentir quaesquee
destas manifestações previna
se contra as suas consequen
.cias. Trate-se imrnediatamen
te, com um remedio de" effeitCf
positivo e immediato, Não
t.ome drogas perigosas. Vigopai
é o remedio indicado para
qualquer caso de neuraathenia,
VigoDal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forçaa;

, -perdidas é a'energia da juven-

I 'tude ás .peasôas exhauridalt.,·

llll
'- �.

Vistonall·
I fORTIFICA I DÁ 5AÚDf:

t '��-������:.:�

I i - -,
., .=--

. \1ende1N�e
I VENDE-SE o lote n. 30, ár'ea 400m2,
tom 10 metros de frente 'por 40 de'

fundos, sito à rua Irmãos Joaquim.
confrontando com herdeir-os de

Angelo Nr. La Porta e Ulrban de

jllVIOUra
Ferro. Cartas para Valdemí

ro Fonseca, RI);> "'andido Lopes u,

241 - CnUTlBA.
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Orientação

TôDA CORRESPONDÊNCIA
DEVE SER ENVIADA À CAIXA

POSTAL 384

do Círculo de ModernaArte

,

o escritor francês André Gi- da arte musical, que lhe suce
Um sol amarelo com somhr-i [)"rla de, um dos melhores conhecedo-Ideu, foi das mais importante.

s e

(nas claçadas, res de Chopin disse: "Creio que profundas .

. .. e não fazia frio porque os vul-
antes de Debussy e alguns com- A grandeza do gênio musical

(tos que deslizavam posítores russos, nenhuma mú- de Chopin nunca .dei.xou de s�rEstavam atentos nos automóveis sica esteve tão penetrada de jo- exaltada, o que e ainda mais.

(que passavam todos vasios.
zos de luzes do murmúrio das surpreendente, se atentarmos

... c todos olhavam ãguas e do 'sussuro do vento e que o compositor, instrumental-
E estavam atentos das folhas das árvores como a de mente, se limitou ao piano.
Os vultos que deslizavam. Chopin. Chopin escreveu "Sfo-

Com este Instrumento, o grangato". Por acaso algum outro
de músico polonês fez mais doHavia j].oreS:c.muüas flo,J'cs. mlJ.!-"<J·HIS músico uson essa palavra, será
que qualquer outro virtuose, aín .•

Plores murchas... q}.le teve que usá-la para indicar
da mais que Liszt, que tambémEra " tr-isteza das f'lorcs. essa onda de ar esse leve sopro- •• .� n

"" ,

foi um grande pianista e conhe-
Que interrompe o ritmo com

cia maravilhosamente bem ta
I sua chegada inesperada para re-

dos os segredos do piano. E, semQuatro homens, f'rescar e impregnar de aroma a
dúvida o próprio Liszt reconhe-Um retangulo. parte central de Sua "Barca-
cía, que sómente graças aos "Es! ), rolla ,. ? ..

. .
; tudos" de Chopin conseguiu do-Muita gente vinha com ('.(lJ"H .Ie can-

'.

btEsses são os elementos mais mrnar a técnica musícal e o er(saco. .

- , .
.

. _. t d t d Cho los mais diversos matizes croma-Um ar de Iamentacâo enchia ludo. ImpreS:SlOnan es a ar e e
. �. ..

rua Iicou va-: pin, Neles se manifesta a alma tICOS do Instrumento.
'MllS tudo passou e a ,

(s'ia. das grandes planícies da Polô- Dos elementos da arte de Cho-
.

Chorava também. nía. Nas melodias que as moças pín se alimentaram durante
! U ., ·s cantarolam na monótona região, lonzos anos os grandes talentos(a "Ir ue -l ,

�

que se estende de Plock a Wlo- individuais da Alemanha, Ru.<;
clawek, n?s �inos,. que .ent�am I sía e França. o filho de um mo
em hnra a VIrgem Mana, reu- desta mestre-escola e de uma
nídas ao anoitecer diante dos pobre moça educada por paren-

Aparecerá dentro de poucos cruzeiros rústícos - vibra a tes ricos se converteu assim em
dias, mais um número de "SUL" mesma nostalgia do campo, que personagem central da' arte eu-
nO 8. Dêste número, alem de iJU- flue nos "Nocturnos" e no "In- ropeia.

'. -

I tros, queremos destacar e reco- promptu".
mendar especialmente os se- Embora vivendo a metade' de

A arte de Chopin não consiste .

guintes trabalhos: artigo do sr.
. . _ sua vida no estrangeiro, Chopin

Des. Hercilio Medeiros sôbre o numa mOdermzaçao,. n!lma soube conservar- unia Iígação es-

escritor francês Jules Renard. renovação �iolenta. dos métodos
'treíta com sua' terra nata� dar •

Jules Renard, e s c r i t o r dos de expressa� mUSI�l. Apen�s.,. a sua -arte um cunho' eminente..

maiores da França. é quase in- como esc,revel� Nwwiado�s�l mente nacional. "Em sua 80U
teiramente desconhecido no "�mbora respeitando os pn�Cl- dão silenciosa, ele escutava a
Brasil. Não temos noticia de pios e a pureza d� lla.rn:olll� e

misteriosa voz, que lhe checava
nenhum escrito sõbre êle, em sabendo mover-se nos Iímítes in-

da alma" da nação, absorvia-a,
que os intelectuais lhe tenham dicados com toda a orígínalída .. contemplava seu coração paípí
dado o interesse que merece. de e independência, Chopin, na tante é com delícíosas mel?d1f1s,Juntamente com êsse artigo, realidade, ampliou com sua ge- em vez de palavras, escrevia seu

"SUL" divulga uma peça de Re- níal intuição em todos os senti- mito imortal. E, desprezando a

nard. em 1 ato: Le plaíslr de dos os meio musicais. O que no noite, que rodeava seu povo e.
rompre ", em tradução feita ex- ensino de música aparecia antes presagíando a aurora futura,
clusíva e especialmente para a como. uma exceção ou um deta- cantou 'um hino aos valores
Revista e o Teatro Experimental. lhe pouco utüízado, em Chopin eternos, independentes dos f:-a-
,Pela primeira vez, o que muito adquiria uma importância pri- cassas e dos triunfos temporais..
nos honra, Renarcl é dado ao mordtal e podia converter-se em Estas palavras, escríras pelo
público. AInda do número 8 me-

" P rq é geralmente sa-
maior sucessor de Chopin na

rece referência especial o

arti-, ���ra'q o n�� são s reg'ras que
música polone3a, ._ Carl ..):, f:xy-

"A' d ha d M dIa, ue a manowski � definem muit.o h'H)'go cerCa o c ma.o 1 o e1'-
f 1 m lne"tr'es mas são.

"d ·t t'
orn a os '''J,

f·ssa lealdade às COllga:-; imr,cre-l"lll;;m.O
. 0f escn or por 'ugu�s eles, que criam as regras e, so-M 1 Pp o Comnleta n , cíveis, que fez de (.)hooin o maior'_[ anoe L.v.

:
f) .u-

bretudll essa classe de .maestros,
mero reportagens sobre os ar-

que tenh absorvido o passado, compositor da Polónia. l!:le 110-

listas catarin�nses Martinho de ava�çam apara o futuro fortes ri lalegou em seu testamento; ela,
Haro e MoaCIr Fernandes, con- independentes... que se converteu em sua he-

tos, poesias, notas e comentá- "ança mais va1ios:1..
rios, livros e revistas recebidas, Com a perspectiva de C2Ul

ilustrações diversas. reprodu- a.nos, vemos que a i.nfluência do (Do S. I.P. especialmente pu-
. ções de quadros, etc. 1 Chopin sõbre LI desenvolvimento ra o C .. A. M.)

'1
,

Salim Miguel
<Corta o pensamento em meio a frases desconexas, fica

-vasío, sem pensar, nem ouvir, nem ver, vazio tão somente. De
'pois, de vagar, como quem volta de um sono hipnótico, olha
1'>ra tudo que o rodeia. As paredes do quarto, a mesinha, dois I-ou três livros sôbre a mesa, a cadeira com o terno azul, os chi
':"le108, .a toalha, também não esquecendo o copo d'agua, e os
-vídros de remedios cheios, nem a cama desarrumada onde jaz
.estírado, cama sempre desarrumada com os travesseiros e a
.colcha no chão, nem a folhinha atrazada, ali em frente, na
parede, com seu berrante colorido, e ainda observa o teto, con
'tar as taboas, de um lado pra outro, olhar a lâmpada, as teias
-de aranha, três pegos em três cantos da parede. De dentro,
«do resto da casa, lhe chegam sons confusos, passos, vozes in-
distinta, um ou outro grito, cadeiras arrastadas na hora da
bóia; portas que batem. Raramente chama alguem. Eles é
..cue se lembram e o vêm atender. E quando se esquecem, dei
:-<a-se ficar inerte, quasi alegre. Quando surgem, finge que
dorme, se o acordam responde com monossílabos ao que lhe
'perguntam. Tem ódio, inveja das pessoas saudáveis - como

. se estivesse ali há anos - que o visitam, lhe perguntam pela
saúde, sorriem, dizem que não é nada, (mórbidamente êle
"quer se convencer de que está mal, vai morrer de uma hora
pra outra, etc.) se setam um minutinho ou uma hora com a

.

mesma indiferença, sempre talando uns, outros num silên
-eío besta, e ao sair dizem todos ínvaríàvelmente:

- "Estimo melhora. Já está quasí bom, pode com outra",
-ou bobagens semelhantes.

- Queres alguma coisa?
As palavras lhe parecem vir de muito, muito longe.
Ele se vira, lentamente, abre os olhos, procura- sentar,

-não consegue, terei entendido" estará mesmo alguém aqui?
- Queres alguma coisa?

(Trecho do conto "O Homem Solitário". 1hsse
conto faz parte do volume "ENCONTRO", a apare
cer breve em EDIÇÃO "SUL").

COMPOSIÇÃO DE MOACIR FERNANDES

.,�--�.._---_._-----_._-._ ... .------�---�-----�

SgLEÇAO DIG POESIA CONTEMPOHAl'TEA

II

IVLtIOS DADAS

Não serei o poeta de um mundo caduco.
Também não cantarei o mundo futuro.
Estou preso à vida e olho meus companheiros.
Estão taciturnos mas nutrem. grandes esperanças«,

Entre eles, considero a enorme realidade.
O presente é tão grande, não nos afastemos.
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas,

Não serei o cantor de uma mulher, de uma histól'ia,
Não direi os suspiros ao anoitecer, a p.aisagem vista da

[janela,
Não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida.
Não fugirei para as ilhas' nem serei raptado por serafins.
O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens

[pl'�sentes,
A vida presente.

de AndJ'Q(le

I·
I

ILUSTRllÇÃO DE SANTA ROSA

ENIERRO A herança de
Chopin

Valmor Cardoso da Silva

Os automóveis se mexeram Ieuta

mente
Em marcha de terceira
Na rua em que a tr-isteza cobr ira de

(um negror fofo

Para sileaciar os pés dus trans-um

(tes .

Choravam.

N .. 8
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((o .Estado Esportivo» sauda
augurando-lhes

\

e

na

. disciplinados rapazes do Cerltíba
metropele barriga-verde ..

DUAS NOVAS VITóRIAS DOS'.
ECONOMISTAS

realizaram-se ente-ontem na

quadra do Lira Tênis Clube"
com a presença de grande plÍ-

I blico, os jogos iniciais de voleí-

11.\l � T A' L I. V R t1 bel e basquetebol do TorneiO'

li. II ., Municipal Universitário, pt...

Vidal revelou-se um dos me- Foram contendoras as equípes
lhores aspirantes no último das Faculdades de Cíencías
certame paranaense, tendo por

I
Económicas e Frmácía Odon

diversas vezes integrado com tologta, vencendo a primeira no:

sucesso o conjunto principal ao I voleibol por 2x(t (15xl e 15x5) e

lado de Fedato. no basquetebol por 17xlL

os valerusus
íe Iiz estada

«VERSUS"
I I

�

'i I

l
I

f
Direção de PEDRO PAUl,O MACHADO

V I D A LChegl u Sao' rd It"!'lU:
do «onze» do clube da dis-

d IH c�plma.
O destacado méclio euquerdo, Informam-nos da Capital pa-

� AC(Yfnpauhado de dois altos di- em virtude �de uma :interv>?nção ranaense que o zagueiro conter

-riqente» do Coritib«, 'cbeqo« on- cirúrqico: a que foi, submetido há rãneo Aducí Vidal terminou seu

tem à tarde a esta cap�tal. via-Iduas semanaf/, lamentavelmente contrato com o Coritiba F. C.,
jando em. limousine especuü, o não poderá dar S.2U (concurso ao estando inclinado voltar ao ru

«cra,ck;) cata·rinen.<;e Sart>ford, ti- «Glorioso» no préHo desta tarde. tebol catarínense.

Neli': o ótimo «meia» gaucho
que hoje Janí s'ua «reentrée»

no alvi-negro

SALVE CORITIBA ·FUTEBOL CLUBE!
Chegaram ante-ontem, à tar- liQ Santos. das Santos, João Viana seüer, Coube ao Coritlba a primazia

de a Florianópolis, os jogadores' Tempos bons aqueles em Que dr, -Generoso Borges, Fritz Es- de iniciar o intercambio espor
paranaenses componentes da alguns moços de bôa vontade senfelder, Natalio Santos, Cons- tívo entre paranaenses e catari
embaixada d!): Corüibo. F, C." tomavam a cargo a tarefa de tant Fruet, Candido Guedes nenses. A 18 de novembro de

Iídíma e expressiva tradição do fundar uma agremiação. rute- Chaga, Roberto Nanjoks, capi- 1919 venceu, em Joinville, o va

:futebol da "Ter;-a dos Plnhet- balística,' pois o futebol nessa tão João Meister SObrinho, Pla- 10r080 América, pela contagem
raís", época, era bem diferente do a� cido Matana, RaimUndo Egg, de 3 a 1.

I'"Vem ia luzida representação tuaL Não havia protíssíonalis- major .roceuno Lopes, Pedro Em 1941 abateu o poderoso O gesto do Figueirense con-

do grémio dos calções pretos da mo, não havia politica, não ha- Pizzatto, major /). Couto Pereí- esquadrão do Coríntians, da ca- vídando o campeão paranaense-

metrópole paranaense realizar via vaidade pessoal., Havia is- ra, e tantos outros. pítal bandeírante, por 1 a O. de 1916, 27, 31, 33, 35, 39, ,12.
uma peleja amistosa com o Fi- so sim, mais dedicação, menos 46 e 47 para exibir-se em gra-

gueírense, o simpático clube de. interesses particulares, mais A data de 15 de agosto de Pelas suas rüeíraa pasaram mados florianopolitanos foi fe--

Líce -Moritz. Itra:balho, melhores .días. Em 1925 é sempre' lembrada com autentícos astros do futebol pa- cíeíssimo, pois o seu adversário.

Estas linhas, escritas por poucas palavras, existia fute�, saudade é justificado orgulho, ranaense e brasileiro. e no mo-� ele logo mais, é uma destas pá-'
quem conhece de perto a tra- boi rijo c forte, expressivo e pelos esporttstas do vízínho e menta lembramo-nos de Pizza- ginas esportivas que só por si

jetória brilhantíssima do "Clu- vencedor, sob todos os pontos progressista Estado do Paraná to, um dos maiores zagueiros! valem toda a intensidade 00·

be da Disciplina" da "Cidade de vista. Tudo era, feito pela Nesse dia memoravel o glorioso I que nos foi dado conhecer e ad- I uma época gloriosa do "socer

Sorriso", não tem outra ínten- força de vontade e pela dedí- Coritiba venceu a invencível se- mirar, não só pela firmesa de lparanaense'" .

são sinão recordar o passado ..cação, pela força do bem e pela Ieção paulista pela L'Ontagem I suas jogadas com_o tab.em pela Conci�amos, .pois, a «torcida'"
<

i].'ça de vencer.
.

de 1 a O, tento do notavel meia lealdde de sua açao; Nmh.o cen- de Flonanópohs a comparecer

esquerda Abilio Fruet. Os qua- tro-médío: de notaveís qualida- em massa ao estádio da FCl}

O Corttíba sempre foi um dos dros preliaram com a seguinte dos técnicas; Rei, Arí e Bino, para saudar o veterano Corttt

ornamentos da sociedade es- organização: Coriiiba -Galo, três ramosos arqueiros; Staca, ba, legitima glória do futebol:

portiva-socíal da "Cidade Sorl'i- Baú e Gibein, Luiz Abram, Ne- perigoso dianteiro que era o ter- do Paraná.
\

se" e em particular, uma das. na e Ninho, Arnoldo, Arturzi- ror dos goleiros eorítibanos, Será uma homenagem [usta,

[oias rnaís preciosas do futebol nho, Maxambomba, Abilio e Cuka, famoso avante, possuidor a que nunca se frus�u o públi-
paranaense. Suas glórias, seus Brandalize - Paulistas - Max, de chute violentíssimo; Emílio, co da Capital.

.

triunfos, seus progressos e suas Bartô e Alexi, Nardíni, Faragas- excelente centro-avante, que

pelejas sempre foram motivo de si e Bertomi, Laerte, Néco, Fri- com seus +ruschs
'

tulmínan- No momento em que os dis

júbilo para os paranaenses. denreich. Viola e Tepet. tes, desnorteava a mais solida tintos esportistas alvi-negros.
As figuras mais representa-I Tambem, em outro 15 de a·· defesa, Nena, Maxambomba, são nosso hóspedes erguemos·

tivas da sociedade coritibana

I
gosto, isto é, em 1929, ° Corl- Arturzinho, Abilio, Anjolino, Ce- os nossos "Aleguá,. guá-guá !

�irigiram os destinos do glorio- tíba derrota o selecionado gau- cílio, Borges, Ari Carneiro, cai-- Coritiba Coritibanos, paranaen�

&6, cluhe que tem o nome de sua I cho pela significativa contagem nieri, Saul, Tanico, Gibein, Luiz ses, brasileiros.

comuna, tais como Epaminon� de 3 a 1. 'Abraham. MuItos outros foram

I
•

(

o veterano e glorioso Coriti
ba. .surgiu no mundo rutebolis
tlco em 12 de' Outubro de 1909,

. desfraldando uma bandeira que
hOje ostenta triunfos dos mais
expressivos. Foram seus funda
dores João Seiler. Leopoldo
Obladen, Valter Díetrich, Fritz
Essenfelder, Artur, Arredo, Al
bino e Valdemar Haner, Rober
to Jucksch, Guilherme Quentel
Epaminondas Santos. Antoni�
Couto Pereira, Adolfo Romano
Constant Fruet. Roberto Man�
jock,s, José M. Pinheiro e Nata-

.;

os "azes" que figuraram com.

destaque no "ol'ze'" do gremíe
dos 'calções pretos, porém, o:e5'
PaÇo não sobra para enumera

lo.

NOSLEN
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o ESTADO-Domlnlo �5 ,.,� M.'o •• ,o.q 7

, Larga-me... -

beixa-me grilar!

,�
/

t
,

Combate o tosse, Q

bronquite e 08 resfrio
dos. João O Xarope S.

éeficaz no tratramento

das afecções gripais e

dos vios respiratórias.
O Xarope S�o João
<JaIta o catarro e fa2.

expectorar fàcilmantp

Re"i"tatiza os organislllos
dehili tados

A ação pronta e segura fez de Salu
tina o mais eficiente tônico recons

tituinte geral, Para todas as idades.

Um oroduío do

lA�ORATÓRIO B�RGAMO
,

'Av, Plre.-ao Rfo-;-23 -·ttàliu�ra - E.F.C,B' -

8. S, Publicidade I

Distribuidores para os Es-:
tados do Sul: I
RAMAR' S... A. - Comercíal ]

,

Farmacêutica ICaixa Postal, 245 emiti- ,

ba.

CUTIS
CANSADA

.m
e sem ViÇO·

� � <,� -As

PC,'rfid8S' rll',�' \� gas na testa eao
,

.e;.," redor dos olhos. '

"

, ' as sardas. man-
,

'chas, Cravos e es-

pmhas, são tr�içoe'iros inimigos da
, beleza da mulher. Quando surgem
, estas imperfeições, lançando .nu
,

vens sobre a sua Felicidade, con-
fie �as virtudes do Crerne Rugol.
Rugol corrige rapidamente as cau -,

, ,sas do envelhecimento prematuro
,da cutis. 'Este famoso crerne.cm-

belezador, usado todas as noites

"
,

NA 'suaves rnassagerrs., no rosto.,'
'" pescoço, e todos "os 'dias como:

I
','base, do "rnaquiüage", remove as

,"impurezas que se acum)J:am.,flos_:-
, poros, fortalece os tecidos, dá vi,

I
'

gor � 'mocidade à pele. Com 'ape·
nas uma semana de uso-do 'Creme
Rugol a sua cutis poderá ficar ma- I"'da. limpa e .acetinada, aumentarr-

, do os seus encantos e protegendo,

a sua f�licidade. A felicidade
'

ide

a�l�k�;.�er
'amada.

I
RUGÔI:!

CAIX'A
Precisa-se de um. Exige-se'

,

carta de' recomendacão e de
Fiança. Escrever do próprio
punho' para Pretendente, Cai-I
xa Postal. 126, dizendo idade, Iestado civil e pretensões.

I

o estabelecimento Ford ée lembre-se:
I NO REVENDEDOR FORD vocÊ ENCONTRARÁ:
I

o lar de seu Ford!

VOCF. GUIA BEJVI. E seu Ford é um carro de confiança.
, , "s,�, Mas o bom motorista não; está livre dos imprudentes.����:��:���

"

I' �,J=W,-'=,-,�,",l.�' E o bom carro exige, também, cuidados. Portanto, não
li negligencie sua segurança. Lembre-se de que é melhor'

'-------.r-r-:t-::�
..

·

".' prevenir 90 que remediar-Leve, Rerioàicamente, o seu
,

'��\ ):;:�!i= MÉTODOS APROVADOS Ford para uma. vistoria,
.

em um '\:e;�'!ldéd�; 'Ford,
-,

,,:,,«

'J,,:::J'� - PELA FORO onde será verificado o perfeito ajustamento dos breques,-(:L=:i1�:�
-

�i��' ';�"T--_ '-::: dos faróis, do mecanismo da direção, assim como as

I'� ',,4 I �\ 'i'''<l i condições dos pneus e de outros elementos importantes7T�' /-í/..I ,\ IEQi,;IPAMENfO ESPECIAL �t� 1,<...-.;,,1 ,.J�I _'_,_ Para sua garantia e tranqüilidade. Ninguém conhecePAaA FORO
_ r;;:;:�-fx:�,:;>/ �'I melhor o seu Ford que o revendedor Ford.@,�I�L�{i�i !FT;.'��:��
'-" -�-

I
.. \E guie se�pre com prudência'.

� '�;�:,��,D· I �,
"

I••�:/ ',I' <, ••••••••••••

�
••••

, •••••••••••

Revendedores nesta Capital:

I
••• j

I

IRMÃOS ANIN,

.

ESCRlTóllJO L"-OB'I:IAiUO A. L.

I
Se rrcos querei. ficar

'

ALVE&
d" De modo tecil el..oalEncarrega-se, mediante, eorníssâo, "

-b

compra e venda de imóveis. Fazei boje uma
'

inscrição
Rua Deodoro 35. O Credito Mutuo Pr�di8 'tC.A�

I,�,USCBL&\NEA ,4íatl'i
buidorll do. :IUdiOl, R.:C. Ia
VictOr. V61vul'!' e Di.COta"

,

, Ru .. Conllelh�lro Malr.
ALUGA-SE o prédio da rua Ar;'
tísta Bittencourt, nO 32.
VENDE-SE o prédio da Avenida
Mauro Ramos, ,no 199.
Ambos a tratar com Sr. José G.
L. Carva�ho, á Praça 15 de No-

vemb�o,� � � s?brado.
'

.. JI, � � .. 4 .. � � ,." '"

PR'EDIO'S

EMPRSSA SUL BRAS:q,EIlU
DE ", ELETRICrDAPE ,S. A.

- ÊMPREStJL -
Serviços de energia 'elétrica

,

em 'Joínvíle, Jaraguá do, Sul,
São Benta do Sul, Mafra, Ti
[ucas, Rio Negro e Lapa;

"

Material elétrico para ínsta
lacões - Motores - Dlnamos
_3 Bombas _ Lustres -T.-, Fer
ros' de engomar - Lampadas

.

� Ventiladores -:- Serviço de
instalações por pessoal técnf..
co especialisado.
Loja e critório á rua 15 de

Novembro, 'n. 449 Caixa Postal
n. 62 - End. tlegr. - "Empre

I sul" Joinvile - Sta. Catarina
-- Btasil. '

,
' J

PASTA DENTAL
ROBINSON

' ....... " � .... '.
'

....: .
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;[adual de Estatisl.ica ; dr. Benoní
Ribas, diretor do Dep . ...ae. Saúde
Pública; Domingos Albino, Pretei
to de São Joaquim, em exercício;
Hilário Bleyer, Prefeito de São
Joaquim; Fulgentino Vieira BOI'
g"CS f'azendnir'o c influente proccr
pessed.ista na região serrana; To-

Do Exrno Sr. Dr, Adcrbal Ramos maz Gosta, Presidente, da Associa
da Silva, preclaro GOvernador do ção Rural de São Joaquim; Adolfo
Estado, ora hcenciado, e ainda re- Martins, vereador á Câmara Muni
centemeul.o de volta a Santa

caLa-,
cipal de São Joaquim; jornalistas

rIna, recebemos expressivas felici- Osvaldo Melo, Hélio M. Pereira, Do
tacões por nosso aniversário. 8e11- �ing�, Aquino, Adão Mi.randa, 1\15>a
sibi lizaram-nos, sobremodo, as en- CI(' :-\chutel, :'1'1. Machadç, Wal
tusiásticas I palavras dc S. Exia., � dir Gr isard

,
Mário Fr.eyeslehen, e

ás quais agrudecemos. Osias ({uimal'ães, dr. Hans Bued-
.

geris, Zuri Cunha, Manoel Gonral-
Visitando-nos, e nos f'elicitundo, ves, roprcsentando o "Coquei! os

esteve em a nossa redução, ante-ou- Pr-aia Clube", ,Raimnndo Vieira,
tem, o 51'. dr. Saulo Itamos, Presi- ,Louri"al Almeida, Tnamá Pinlo,
dente ela Assembléia Lcgislatlva Alvaro Rowcre, Nelson Bitar, Jo
elo Estado. Gratíssimos a S. Ex·ia., sé Simão de Sousa, Edalicio dos

pela defcrênci:J de seu gesto. Anjos, Mário Silva; José Gusmão
de Andrade, Ari Santos Pereira,
Luiz. Fiuza Lima, Manoel Fiuza
Lirna, Bento Vieira, Alcebiades de
Sousa, Cleonildes Ligockí, João
Carlos Pratos Waldir Margar-ida 'e

Ogô BJI'r·.eto', eles. Alves Pedrosa,
acadêmiio Raul Silva, Antônio
Shis.-;a, jornalista Jairo Callado.

.

te!. O ginasiano Nelson Bittar, represen
tante elo Grêmio Padre Schrader", do Confeitaria Chiquinhó, e Moritz - Co ..

'

Colégio Catarinense, também pronunciou mércío e Indústria. A todos êsses dedi--

H.egjstramo.� a visita a f\�I,P jOI'- eloquente .improviso. .

cados amigos, o 1108S0 muito 'obrigado, .

na) arde-ontem, do jornalisla.1. Nosso diretor, . depois, agradeceu as com' a certeza de que sempre poderão>

Batista Perei ru. Pr-esidente {Ia .\.8- palavras elos oradores precedentes, a pre- contar com os de "O' ·E·stadô"."

socíaeão Calal'ÍneI1Se rle Tmpl'ensa1----------------------------
e/la ��âmara Munici.pa·] de,' Floria-I FRECHANDO',Dop011';. I ' '

S. ;'-lo "cio nos lrazE'r "ell cordi ai
.

• •••

'I!; e eonforLador a])1'3(;O por moti"o do
---------------------.-- nos"o aníycr·sál'io. Gratos.

v
J

o nosso

......n6poll., IS (ie Maio de '949

Congratulando-se conosco pela
passagem cle mais um aniversário
de tundação dêste periódico, nos

dirigiu honroso telegrama, o Ex
mo. Sr. Dr. José Boahaid, digno
Governador em exercício. Jvluito
gratos H S. Excía.

A posse do sr. Nerêu Ramos
Rio, 14 � (A.N.) Em solenidade ontem realiza

da, às 10 horas da,manhã, no Palácio do Catete, veriy
ficou-se a transmissão do govêrno da República pelo
Presidente Eurico G. Dutra ao Vice-Presidente, sr.

.Nereu Ramos, por motivo da próxima visita do Chefe
do Excutívo Federal aos Estados Unidos da Arnéríca

,

A cerimônia realizou-se no Salão Amarelo, com 'a pre-
sença de todos os Ministros de Estado, todos os mem

bros' dos Gabinetes Civil e Militar da Presidência da

República, parlamentares das duas Casas do Congres
so Nacional e altas personalidades da vida pública
brasileira. O Více-Presídente da República, ao chegar,
recebeu os cumprimentos do coronel Joaquim Henri
que Ooutinho, chefe do Gabinete Civil, em exercício,

e que acompanhou S. Excia. ao referido Salão, em cujo
centro se encontrâva o Presidente Eurico Dutra la
deado dos senhores senador Fernando Melo Viana,
presidente do Congresso Nacional, deputado Cirilo
Junior, presidente da Câmara dos Deputados e o pre-
-sídente do Supremo Tribunal Federal, ministro Lau
do de Camargo. Ao transmitir o Govêrno, S. Exeia., o
Presidente Eurico Dutra proferiu as seguintes pala
vras: "Tenho a honra e a satisfação de transmitir o
Govêrno da República a V. .Excía." O sr. Nereu Ra
mos agradeceu e disse que "ao receber das mãos hon-

radas do Presidente, podia assegurar que nenhum
desvio seria dado na linha de administração traçada
pelo General-Eurico Dutra", concluindo por formular
votos de feliz viagem a S. Excia.. O Presidente Dutra
cumprimentou, então, o seu substituto seguindo-se a

apresentação de cumprimentos e de despedidas a SS.
Excias..

:'>ia Câmara �lunicipal, em sessão
realizada ante-ont em, o vereador
Jairo Callado, do P�D, pediu cons

lasse da ata cios 1::rabalhos um voto
de congratulações pelo nosso an i

v('Tsál'iq. A proposta ele
í

iustr.e cor

r'eligiünárío e confrudo teve o

apoio unânime daquela Casa. Tal

homenagem muito nos desvaneceu
e, pm-isso, vão aqui, as expressões

I do nosso agrariecimcnlo.
I

. '1-' ,.

II Por motivo í o anrvcrsarin e ('

"O E�TADO", tivemos I) }11':lZ"I' de
recebei' a visita, n n t e-ontr-m.tem a

nossa redação, do sr, de. 1'olentinu
de Carvalho, operoso Prd!'iLo da

Capital, que nos apresentou fc lie i

tacõos. Agr-adecemos a homosa \ i

ait'a ri c s. S.

; .

A nossa confl'('Íra "A c�'azl)l a", na
ec1i,.:iío dr ::mte-oJ1tcm, tc\'e llaJa
V1':1S ele incentivo á nossa jOI'nadn,
Cjllf" com partienlar sa I is fação, a

gTadecemos. O popQlat' rnaL�llitno se

IOSVALDO MEIJO solidarizo\l, mais mna vez, eOI1O$eo.
Sexta feira, dia 13, foi um desmentido formal para os cui-

dados surersticiosos de muita gente. Não houve nada de azia- Ainda por motivo do nosso

go. Nada de pesado. Nada de urucubacas ou coisas semelhan- aniversário, recebemos telegra
tes que poem arrepios na espinha dorsal dos que batem panca� mas e cartões de felicitações
dinhas nas madeiras, para isolar .... Dia maravilhoso. Sol à. dos seguintes amigos: dr. Ar
vontade. Céo limpidissimo, azul sem uma nuvenzinha para a- mando Simone Pereira, Se

trapalhar. Às 10 horas· da manhi anunciava o rádio que o pre- cretário da Justiça, Educação e

claro catarinense Dr. Nerêu Ramos, sem estardalhaços. e mani- Saúde; dr. David Ferreira Li

festações de encomendas asSumia a suprema governança do ma, Secretário da Fazenda; CeI.
paiz. O dia continuou sempre bonito e agradável. Nãb houve Pi.\ulo Vieira da Rosa, Cmte. do
brigas nem no plenário da Assembléia. Todos calmos e de a- 14° B.C.; Almirante Antão Âlva
côrdo .... A noite era um maravilhosQ luar para inspirar os res Barata, Cmte. do 50 Distli-
poetas e acentuar os pendores amorosos dos namorados. Era to Naval; dr. Tolentino de Car-

mesmo uma festa do céo. valho, Prefeito da Capital; dr.
Na minha casa havia blecaute. Aquela rua devia chamar- Nunes Varela, líder da maioria

se a "Rua dos sacrificados" porque não h,á manhas do motor na Assembléia Legislativa do
nem cançassos espasmódicos da velha usina, que se não desli- Estado; deputados estaduais srs

que o famigerado transformador da esquina. . . . Alfredo Campos e Heitor Libe-
Decedí gozar das claridades convidativas do explendido rato; João Cunha, diretor do

luar_ Saí. Onde iria? A um cinema, por exemplo, ,e já me dirigia Departamento dos Correios e

calmamente'para o velho Odeonl quando meus olhos se e�pan. Telégrafos; dr. Lavro Fortes
tam com as feericas iluminárias da praça Getúlio Vargas nu- Bustamante, diretor da Produ-
ma desleal concorrência ao luar. Um omicio! Gente feliz, pen- ção Animal; Alcides,Abreu, di

seLo Além da luz em profusão, luar-e· que luar! enquanto eu na 1 retor de Economia e Assisren
minha casa com ve.linhas acesas e. um lampeão de querozenejcia ao Co_o�erativismo;. Abel'�'1com bruxulros mOIltlços' de um pavIo de estopa" . . . 'Gapra1 Jumor doa JustIça MIll-

Parei depois dessa· revoltante filosofia e puz-me a escutar I tar; jornalista Mimoso Ruiz,
oBoradores. Falava no momento (j Dr. José do Patroc.ínio Gal- repl'. da Agência Nacional; CeI.
Jotti."il�stre. J),.liZ; de Direito da CapitaL Dizia com convicção,jLara �i1?as, Sub�Cmte, da Fôr
sem pelas, livremente; abordando a se-u ver o caso do· petróleo. ça. foilclal do EstadÇ>; G.W.
Sua senhoria externava seus pensamentos'desassombradamen� IiMattos, Pi'esiderite da Linotipo
te como verdadeiro juiz na questão. Ouvi depois Alexandre do Brasil; dr. Edmundo Acácio
Konder, convidado especialmente para aquele comício e quelMoreira; dr. A.Damasceno . da
foi apresentado ao povo pelo sr. dr.José do Patrocínio Gallotti. ' Silva, Prof. Flávio Ferrali, Ali�
O sr, Konder é um orador e orador para as massas. Disse que ia jbaldO Povoas, Charles EQ.gar

conversar com a assistência, e não, fazer discurso. As vezes a Moritz, Osvaldo Melo, Oscar
"conversa" assumia carater intempestivo e uma saraivada de'Pereira, Manuel G. Lazcano,
cemceitos coruscantes a transformava em discurso inflamado.' neitor Wedekin dos Santos, Os�
Os populares o aplaudiam com entusiasmo. Veio à baila o ele-' ca.r Cardoso, Rádio Guarujá,
vado cu�to da vida ,atual e alguns conceitos foram expendidos, "O Colegial", Antenor Morais,
talvez nao muito ao gosto da maneirÇt de pensar do sr. Carlos Jabes Garcia e Hermes Guedes'
Gomes de OHveira. Quando os oradores estavam no '�máximo" <ia Fonseca, desembargador
eu me recolhí em profundo sil�ncio, olhando aquele céo ilumi- Ferreira Bastos, José Gusmão

. -nado, aquela praça feericamente iluminada e aqueles oradores de Andrade, CeI. João Marinho,
ta,mbém �lum�nados pelas idéias que largaram ao vento e que Cmte. da Fôrça PoliCial do Es

foram, creIO, dItas com sinceridade. E saudei então a Demo- tado; Alcides Rosa, Dionísio
'cracia; Sim, porque, graç�� ;,a ela havia l�z em' profusão; Damiani.

&,rag� a ela"a g�nte Ja podia esquecer que ,a ponte:H-ercllio Luz, Ja nao era mais, o tal colar de pérolas
ng" 'pescoço de urna mulafa bonita. Louvando a De
nlc,>C!�ia desci a Praça 15 de Novembro. Ouvi musica. Linda
mafcha militar com que a .afinada. banda do 14 B.C. terminava.
a·sua retreta no Jardim Olíveil\a Belo, em regozijo pela festiva
data de 13 de :r,naio .... Rumei afinal, para a redácão do Esta
do, .onde encontrei ainda sôbre a mesa dos redatores, garrafasvaZIas e bandejas também vazias, como sinal da encantadora
.festa pe co�raternização jornalistica, que se realizára naquela
ta;de, fest�)a?do o 36° aniversário daquele Diário matutino.
AJ:!., como ultImo trib�to � Democracia, deixei este artiguete.

Petróle'o Democraciae
I'

E; 11 Lre oLllros, cujos nomes llãp
nos foi. possivel anotar, recebemos,
em ti nossa redação, ante-ontem,
a vJsita elas seguintes pessoas. ami",.
gas que vieram nos traZBI' seu ca

loroso abraço pelo nosso aniversá
do: dr. Saulü Ramos, Presidente'da
Assembléia Leg'jslativa do I�stado;
dr. Tolentino de Carvalho, Pref.ei
to Municipal; Jornalista J. Batis'l.,,'l
,Pereira,. Pre:oide.nte da Asso.ciação
Catarinf'A1se rie Imprensa e da Cã
maJ';l Mlmieipa�; dr. Roberto La

CI'l'da, J.}il'eLor d() Depal'tarnento Es-

A festinha do nosso aniversário, ante-ontem, .es- -

teve, modesti� à parte, muito animada. Já pela manhã·
d. Adélia e d. Celina, como quem arruma ninho vazio
à vespera do coelhinho da Páscoa, dispunham enfei-'
tada mesa, na redação. À medida qúe as horas avan

çavam, essa mesa perdia os seus vasos de flores e se tor- ,.

nava realmente lauta. O mau exemplo· começou pelo.
nosso velho amigo Dionísio Damiani, mandando-nos'

original e cordialissimo cartão de felicitações. A orig�-
nalidade estava em vir êsse cartão dentro de uma cai
'xa de cerveja. O Professor Flávio Ferrari também ma

drugou no abraço que nos deixou anexo a um engra
dado bebemorável. Gesto igual grafou a Gráfica Bra

sil, por ordem expressa do'nosso querido Nicanor Sou
sa. Os Irmãos Mendes inundaram a redacão de ótimos \

aperitivos para os fortes de espírito e de Cola Marte-;
para a bancada feminina e a inexpressiva· minoria, co
mandada aquí por monsieur Fleury du Baroosa, sem
qualquer possibilidade de pacificação com a equipe ca.,.

pitaneada por mousieur Lamarque. .

O Bal' Rosa invadiu nosso reduto com rosada ban-"

deija de esplêndidos pastéis. A Soberana trouxe-nos.,
sanduiches realmente soberanos. Pastéis e sanduiches
foram ainda brindes amáveis e fartos <19 Chiquinho e

do Café Nacional. O dr. Altamir Azevedo, satisfeito'
com o acôrdo que lhe anexou docemente à,Diretoria de'
Defesa Animal os galinaceos do Estado, devolveu ao·

O Estado salgadinhos Galo, com o necessário acom

panhamento líquido. O Ponto Chie, prezando muito 0"

nome, compareceu com vitaminosos, elegantissimos e,'

variados sanduiches. O Miguel Daux, desvanecido com

os elogios que faço À sua pessôa e apavorado com as;

restrições que tru:p.bé:p1 faço aos seus cinemas, um taItto '

quanto modelares, deSp€jou-nos cerveja aos copos.
Por sôbre esses, outros favorecedores aqui estive-' .

ram prepar�ndo terreno para os desfavorecedores que,
das 16 às 21horas, conyentrizaram tudo, em arrazador'
bombardeio. Nunca tailtos, em tão' pouco tempo, es- ,

tragaram tanto' o tr�balho de tão poucos. E isso justa- .

mente quando todos se reuniam, eD;l tôrno de nossa ve

lhice jornalistica, para uns momentos de confraterni··
zação.o Quando nossos incessantes convivas equilibra
ram pelo uso interno dos agasalhos o frio externo, pipo-·
caram os verbos. Oswaldo �elo abriu o meeting, lem-

_ branc.\ó que, quando O Estado nasceu fôra o obstetra.
Mal gemera a máquina as dores da maternidade, lá ia

êle,a !'alácio, apresentar, em seda legítima, aos olhos·
generaliéios de Felipe Schmidt, o fruto bendito. Ou
vimos, depois, palavras gentís e eloquentes dos repre
sentantes dos válios confra�es, d' A Gazeta, do Diálio: .

da Tard�, d' A Noticia, do órgão do Grêmio Padre'
Schi-ader, Entre os que aplaudiam, intervalando mor

discas e goleadas, pequenos e grandes, pessediBtas, tra
balhistas, udenistas e ° velhinho Guslllão de Andrade

pelos istas que estão fora d,a lei. O ambiente, como se'
vê, era de franco acôrdo inter.partidário.

Com os dedos calejados de tanto assinar recibo de
tele, cabo e fono, todos gramas, nosso querido diretor
resistiu heroicamente ao entusiasmo'dos abraços cada

vez mais calorosos, não obstante a queda brusca da-

temperatura no dia de ontem.
.

Como Rolando, em Roncevalês, quebrando sua;

Durandal, em último esforço, nós, em suprema ener

gia, escrevemos estas linhas rodas; quando, apenas,
queríamos dizer: Muit,o obrigadós!'

Guilherme Tal

. ., ,.

cmversemo

TROCA· DE BRINDES: ._ Dur-ante o

elia ele ante-ontem. quando se comemo

rava o 360' aniversário ele "O ESTADO",
muitas (las pessoas presentes à festiva

mesa, não quiseram süencíar sua admir-a

ção àqueles que, 'no mais antigo diário

da nossa terra, pugnam pelos interêsses

ele sua colet ív ídade. F'izeram-se ouvir,
sob palmas gerais, OS srs, jornalistas O�

va ldo Melo, Adão Miranda e Moacir Schu-

SERVIÇO DE METE0:,·
ROWGIA

Previsão do tempo, até 14 ho-«

ras do diª 15

Tempo bom

Temperatura - Estavel
Ventos - Do quadrante Sub

frescos

Temperaturas extremas

hoje:
Maxima 18,,3 Miníma 9,3

sença dos amigos reunidos àquele íns->

tante, louvando o esfôrço, de todos os'

que, nesses 35 anos, haviam elaelo sua

cooperação ao jornal que elirigia, que,...

corno até aqui, continuará' à disposição"
do bom e laborioso povo ele Santa Ca�

tarina. As palmas à oração ele nosso di

reto� foram um 'testemunho Insofismável;"
da 'simpatia e da adm iração 'e ela aceita-

ç;í'o dês te jornal em toelos os setores de'

atividades.

GENTILEZAS; _ Pessoas amigas" e"
conceituados estabelecimentos comer-

ciais quiseram .ante-ontern, trazer"-nos,.
além do abraço ele felicitações, saboro-

sos presentes de líquidos e secos. Ofér-�

'tar-am-nos cervejas, vermute, conhaque, ..

pastéis, sanduiches e salgadinhos, o sr'.

dr. Altamir Azevedo, eliretor da Defesa

Sanitária Animal: o sr. Nícanor SOUBa, 1
proprietário do estabelecimento· gráfico:.,'
Brasil"; o sr. Prof. Flávio Ferrari; di-
retor elo Senac e elo Sesi: o sr. Díonísto

Damíani, industr ial: 'os Irmãos Mendes,
fabricantes da :;\131-t.e e Cola-Marte; <>

SI'. Miguel Daux. Industr íal: e mais (JS"

seguintes cafés. e bars: Café .'Nacional.

Bar e Restaurante Rosa. Ponto Chie,: ..

i";

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


